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Resumo
Introdução: A investigação de medidas psicológicas via internet se tornou uma estratégia amplamente 
utilizada. Este estudo objetivou avaliar a invariância de medidas em escalas aplicadas presencial e 
virtualmente, considerando as variáveis procrastinação acadêmica, ansiedade, depressão, estresse, 
regulação emocional e projetos de vida. Método: Trata-se de um estudo quantitativo, exploratório 
e transversal, com a participação de 445 universitários que responderam à Escala de Procrastinação 
Acadêmica, à Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21), ao Questionário de Regulação 
Emocional e à Escala de Projetos de Vida. A coleta virtual foi realizada via plataforma Redcap e a coleta 
presencial ocorreu de forma coletiva, com protocolos impressos. Para testar a invariância fatorial dos 
instrumentos, foram conduzidas Análises Fatoriais Confirmatórias Multigrupo. Resultados: As escalas 
demonstraram invariância nos níveis configural, métrico, estrutural e residual, indicando que os dados 
coletados em ambos os métodos de coleta são psicometricamente equivalentes. Discussão: Os achados 
fornecem evidências que reforçam a viabilidade de coletas on-line, além de corroborar com a adequação 
psicométrica dos instrumentos avaliados. Conclusão: o estudo apresenta contribuições para a literatura 
acerca da equivalência entre os formatos de coleta de dados e fornece direções para pesquisas futuras. 

Palavras-chave: estudante universitário; psicometria; análise fatorial; avaliação psicológica

Abstract
Introduction: The investigation of psychological measures via the internet has become a widely used 
strategy. This study aimed to assess the measurement invariance of scales administered both in-person 
and online, considering the variables of academic procrastination, anxiety, depression, stress, emotional 
regulation, and life projects. Method: This is a quantitative, exploratory, and cross-sectional study involving 
445 university students who completed the Academic Procrastination Scale, the Depression, Anxiety, and 
Stress Scale (DASS-21), the Emotional Regulation Questionnaire, and the Life Projects Scale. Online data 
collection was conducted via the Redcap platform, while in-person data collection occurred collectively 
using printed protocols. To test the factorial invariance of the instruments, Multigroup Confirmatory 
Factor Analyses were performed. Results: The scales demonstrated invariance at the configural, metric, 
structural, and residual levels, indicating that data collected through both methods are psychometrically 
equivalent. Discussion: The findings provide evidence supporting the feasibility of online data collection 
while also confirming the psychometric adequacy of the assessed instruments. Conclusion: This study 
contributes to the literature by addressing the equivalence between data collection formats and offers 
directions for future research.

Keywords: university student; psychometrics; factor analysis; psychological assessment

Resumen
Introducción: La investigación de medidas psicológicas a través de internet se ha convertido en una 
estrategia ampliamente utilizada. Este estudio tuvo como objetivo evaluar la invariancia de las medidas 
en escalas aplicadas de forma presencial y virtual, considerando las variables procrastinación académica, 
ansiedad, depresión, estrés, regulación emocional y proyectos de vida. Método: Se trata de un estudio 
cuantitativo, exploratorio y transversal, con la participación de 445 universitarios que respondieron a la 
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Escala de Procrastinación Académica, la Escala de Depresión, Ansiedad y Estrés (DASS-21), el Cuestionario 
de Regulación Emocional y la Escala de Proyectos de Vida. La recolección de datos virtual se realizó a 
través de la plataforma Redcap, mientras que la recolección presencial se llevó a cabo de manera colectiva, 
con protocolos impresos. Para evaluar la invariancia factorial de los instrumentos, se realizaron Análisis 
Factoriales Confirmatorios Multigrupo. Resultados: Las escalas demostraron invariancia en los niveles 
configural, métrico, estructural y residual, lo que indica que los datos recolectados mediante ambos 
métodos son psicométricamente equivalentes. Discusión: Los hallazgos proporcionan evidencia que 
refuerza la viabilidad de la recolección en línea, además de corroborar la adecuación psicométrica de los 
instrumentos evaluados. Conclusión: El estudio aporta contribuciones a la literatura sobre la equivalencia 
entre los formatos de recolección de datos y ofrece orientaciones para futuras investigaciones.

Palabras clave: estudiante universitario; psicometría; análisis factorial; evaluación psicológica

Introdução

A coleta de dados no ambiente virtual se tornou uma estratégia metodológica recorrente 
em todo o mundo (Al-Salom & Miller, 2019; Ramsey et al., 2016). Em pesquisas em psicolo-
gia que buscam medir diferentes variáveis, tornou-se comum a utilização de plataformas di-
gitais para elaborar questionários ou transpor inventários e escalas de autorrelato (Marasca 
et al., 2020; Pritchard et al., 2017). 

Estima-se que a crescente preferência pelo virtual seja impulsionada pelas vantagens em 
maior acessibilidade, flexibilidade, economia de recursos e melhor gerenciamento de dados 
(Öhman et al., 2021). Por outro lado, são levantadas questões fundamentais, como a dificul-
dade de acesso à internet, possíveis vieses de resposta, bem como a equivalência estatística 
destes dados comparados ao modelo tradicional em lápis e papel (Al-Salom & Miller, 2019). 

Embora se denote na literatura a discussão sobre vantagens e desvantagens, pouco se 
sabe sobre a comparabilidade psicométrica  de medidas entre métodos de administração 
de instrumentos psicológicos via internet e o modelo tradicional (Pritchard et al., 2017). 
Recomenda-se que pesquisas realizadas através do ambiente virtual adotem procedimentos 
para atestar evidências de validade e fidedignidade dos seus dados (Al-Salom & Miller, 2019; 
Newman et al., 2021). 

Pesquisas on-line geralmente utilizam-se das redes sociais e aplicam a estratégia bola de 
neve para acessar a população estimada para o estudo (Singh & Sagar, 2021). O método bola 
de neve é recomendado em amostragens por conveniência e não probabilísticas, nas quais 
os participantes são incentivados a compartilhar a pesquisa com seus pares (Dusek et al., 
2015). 

Estudantes universitários representam um tipo tradicional de amostra por conveniência 
em pesquisas na área da psicologia (Weigold & Weigold, 2022). Esse grupo é frequentemen-
te escolhido pela facilidade e proximidade de acesso aos laboratórios e pesquisadores e, as-
sim, é estimulado a se voluntariar (Ramsey et al., 2016; Weigold & Weigold, 2022). No entan-
to, questiona-se na literatura sobre o grau de atenção e engajamento desses estudantes nas 
pesquisas, considerando que podem se sentir compelidos a participar (Ramsey et al., 2016). 

A partir disto, o presente estudo buscou avaliar a equivalência de dados coletados pre-
sencialmente e virtualmente em uma amostra de estudantes universitários que responde-
ram a instrumentos psicológicos que investigam a procrastinação acadêmica, projetos de 
vida, regulação emocional, estresse, ansiedade e depressão. 

A procrastinação acadêmica (PA) é compreendida como a tendência ao atraso intencional 
em iniciar ou concluir tarefas escolares (Schouwenburg, 2004). A PA pode estar relacionada 
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a repercussões na saúde mental dos universitários, principalmente aos índices de estresse, 
ansiedade e depressão (Jochmann et al., 2024). 

A ansiedade é uma reação emocional adaptativa na vida cotidiana e se manifesta através 
de sintomas físicos e psicológicos, como taquicardia, sudorese, tensão muscular, entre ou-
tros. Apesar de ser natural, quando a ansiedade se apresenta em níveis elevados, pode se 
tornar patológica e caracterizar um transtorno de ansiedade (Gross & John, 2003). 

A depressão representa um conjunto de sintomas que geram mal-estar físico e psicoló-
gico. Esse termo também representa um conjunto de psicopatologias que compartilham 
sintomas comuns, como angústia excessiva, perda de interesse ou prazer, baixa autoestima, 
distúrbios do sono, sentimento de culpa, entre outros (Dalgalarrondo, 2019). 

O estresse é uma resposta natural a estímulos internos ou externos, que requerem esfor-
ços fisiológicos e psicológicos para a adaptação (Vignola & Tucci, 2014). Pode se manifestar 
de forma aguda, em situações passageiras, ou crônica, quando persistem por períodos pro-
longado. Estão entre os sintomas a fadiga, a tensão muscular, a irritabilidade, as preocupa-
ções excessivas, entre outros (Lipp, 2000). 

A Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) (Vignola & Tucci, 2014) é um dos 
instrumentos mais utilizados para o rastreio de indicadores emocionais entre universitários 
(Paetzold et al., 2021). Em um estudo anterior, demonstrou ser invariante entre grupos de 
estudantes homens e mulheres (Martins et al., 2019). 

Considera-se que a associação entre a PA e o sofrimento emocional está relacionada à di-
ficuldade de regular as emoções (Mohammadi Bytamar et al., 2020). A regulação emocional 
se refere às habilidades utilizadas para modificar ou gerenciar as próprias experiências emo-
cionais ou as dos outros, de forma que duas principais estratégias de regulação se destacam: 
a reavaliação cognitiva, que envolve ajustar os sentimentos por meio dos pensamentos, e a 
supressão emocional (Gross & John, 2003). 

O questionário de regulação emocional avalia indicadores de regulação a partir das estra-
tégias de reavaliação cognitiva e supressão emocional (Gross & John, 2003). Em um estudo, 
este instrumento demonstrou ser invariante em seus parâmetros psicométricos em função 
da diferença entre gêneros (Pinto et al., 2021). 

Estudantes procrastinadores, em geral, enfrentam desvantagens no âmbito acadêmico e 
pessoal, que dificultam o planejamento de projetos de vidas (Mohammadi Bytamar et al., 
2020). Projetos de vida são compreendidos como um processo dinâmico em constante evo-
lução, fundamentado em narrativas sobre o futuro, com o objetivo de formar, implementar 
e manter ações intencionais (Coscioni, 2021). Esses projetos têm o poder de influenciar e 
orientar decisões e comportamentos diários (Coscioni et al., 2023).

A escala de projetos de vida é um instrumento que avalia este construto a partir de fa-
tores de identificação e envolvimento com o futuro pretendido (Coscioni et al., 2024). Em 
um estudo anterior, este instrumento demonstrou ser invariante a nível configural, métrico 
e escalar, em diferentes grupos de gênero, culturais, idades, níveis de preocupação com a 
covid-19 e métodos de aplicação (Coscioni, 2021). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi testar a invariância de medidas em 
escalas psicológicas quando aplicadas em formatos presencial e virtual. Especificamente, 
investigou-se a invariância configural, métrica, estrutural e residual, a fim de verificar se a es-
trutura fatorial, as cargas fatoriais, as covariâncias e os erros residuais da escala se mantêm 
equivalentes entre as duas condições de aplicação. 
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Método

Delineamento metodológico 

Trata-se de um estudo quantitativo, exploratório e transversal. Este estudo é um recorte 
de uma pesquisa de mestrado, a qual recebeu aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) com Certificado de Apreciação Ética (Caee) 73016123.3.0000.5020. O foco do pre-
sente artigo é a análise da invariância de medidas em escalas psicológicas aplicadas tanto 
presencialmente quanto virtualmente.

Participantes 

Participaram deste estudo 445 estudantes universitários, de diferentes regiões do Brasil, 
maiores de 18 anos, que no momento da coleta de dados estavam regularmente matri-
culados em um curso de graduação, presencial ou a distância, de instituições públicas ou 
privadas. 

Instrumentos 

A Escala de Procrastinação Acadêmica (Academic Procrastination Scale – APS) (Mccloskey 
& Scielzo, 2015) foi adaptada para o contexto brasileiro por Soares et al. (2022). A escala é 
composta por 25 itens, no formato Likert de cinco pontos, indo de 1 (discordo totalmente) 
até 5 (concordo totalmente), possui uma estrutura unifatorial que avalia a procrastinação 
especificamente em tarefas acadêmicas (por exemplo, deixo os projetos pendentes até o 
último minuto; quando estou estudando, normalmente me distraio com outras coisas). No 
estudo de adaptação transcultural, apresentou bons indicadores de consistência interna (ω 
= 0,91; CR = 0,93) e evidências de validade convergente com correlações significativas com a 
Escala de Procrastinação de Tuckman (r = 0,79) (Soares et al., 2021). No presente estudo, a 
consistência interna foi 0,92 para o Alpha de Cronbach e para o Ômega de McDonald. 

A Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (Depression, Anxiety and Stress Scale –DASS-
21) (Lovibond & Lovibond, 1995), adaptada para o contexto brasileiro por Vignola e Tucci 
(2014), é composta por 21 itens, no formato tipo Likert de quatro pontos, indo de 0 (não 
se aplicou de maneira alguma) até 3 (aplica-se muito a mim, ou a maior parte do tempo). 
Possui uma estrutura multidimensional organizada em três fatores que avaliam sintomas de 
depressão (“não tenho sentimentos positivos”), ansiedade (“tenho dificuldade para me acal-
mar”) e estresse (“senti minha boca seca”) experimentados na última semana. Apresentou 
bons indicadores de consistência interna na subescala de depressão (α = 0,92), estresse 
(α = 0,90) e ansiedade (α = 0,86), e correlações significativas com os Inventários Beck de 
Depressão (r = 0,86) e Ansiedade (r = 0,80), e com o Inventário de Sintomas de Estresse de 
Lipp (r = 0,74) (Vignola & Tucci, 2014). No presente estudo, o Apha de Cronbach foi 0,89 para 
depressão e 0,86 para ansiedade e estresse. Já os valores do Ômega de McDonald foram 
0,89 para depressão, 0,87 para ansiedade e 0,86 para estresse.

O Questionário de Regulação Emocional (Emotion Regulation Questionnaire – ERQ) 
(Gross & John, 2003), adaptado para o contexto brasileiro por Boian et al. (2009), possui 10 
itens, no formato tipo Likert de sete pontos, indo de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo 
totalmente). Possui uma estrutura com dois fatores que avaliam duas principais estratégias 
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utilizadas para regular as emoções: supressão emocional (“eu controlo as minhas emoções”) 
e reavaliação cognitiva (“quando estou diante de uma situação estressante, procuro pensar 
de uma forma que me ajude a ficar calmo”). Escores mais altos indicam o uso mais frequente 
de uma determinada estratégia. A escala apresenta boas propriedades com coeficiente alfa 
de Cronbach entre 0,79 (reavaliação cognitiva) e 0,73 (supressão emocional). Confiabilidade 
teste-reteste de 0,69 para ambas subescalas e análise fatorial (rotação ortogonal), susten-
tando uma estrutura de dois fatores (Boian et al., 2009). Neste estudo, a reavaliação cogniti-
va apresentou Alpha de Cronbach e Ômega de McDonald de 0,81. E a supressão emocional 
apresentou Alpha de 0,70 e Ômega de 0,72. 

A Escala de Projetos de Vida (Life Project Scale – LPS) criada e adaptada para o contexto 
brasileiro por Coscioni (2021), possui duas tarefas. Na primeira, os participantes serão so-
licitados a listar as metas associadas ao seu projeto de vida, bem como a idade esperada 
quando tais metas forem alcançadas. A segunda tarefa consiste em uma escala de oito itens, 
no formato tipo Likert de sete pontos, indo de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo total-
mente). Os itens são divididos em dois fatores que avaliam a identificação (“sei o que quero 
para minha vida no futuro”) e o Envolvimento (“já comecei a pôr em prática os meus planos 
para o futuro”) dos respondentes com seus projetos de vida. Apresentou bons indicadores 
psicométricos com alpha de Cronbach entre 0,88 (para identificação) e 0,90 (para envolvi-
mento) em um estudo realizado com 937 brasileiros (Coscioni et al., 2023). No presente es-
tudo, os valores de alpha foram 0,89 para identificação e 0,88 para envolvimento. E Ômega 
de McDonald de 0,90 para identificação e 0,89 para envolvimento. 

O questionário socioeconômico da Associação Brasileira de Pesquisas (Abep) possui 15 
itens relacionados à escolaridade, ao saneamento e às condições de moradia e tem por obje-
tivo estimar e classificar a renda dos brasileiros (Abep, 2021). Além disso, foram adicionadas 
perguntas sobre gênero, curso superior e modalidade do curso com o intuito de caracterizar 
a amostra.

Procedimentos de coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada em duas modalidades: por meio de uma survey on-line e 
pela aplicação presencial dos instrumentos em uma universidade pública do norte do país. 
Ambas as modalidades utilizaram os mesmos instrumentos e tiveram os mesmos objetivos. 
Os alunos que participaram da coleta virtual, não participaram da coleta presencial. Esse 
procedimento foi adotado com o intuito de ampliar a amostra e permitir a comparação dos 
resultados entre os dois grupos.

A amostra foi obtida por conveniência. Para a coleta de dados virtual, adotou-se o método 
bola de neve (Dusek et al., 2015). Os pesquisadores divulgaram, através de suas redes sociais 
(Instagram e Twitter), o link da pesquisa e solicitaram aos estudantes que compartilhassem 
entre seus pares. A divulgação ocorreu também em perfis das redes sociais de diferentes ins-
tituições de ensino e centros de representação estudantis, assim como em grupos de men-
sagem de texto via aplicativo 	WhatsApp, com apoio de canais de comunicação estudantil e 
docentes, com mensagens que descreviam os objetivos e solicitavam o compartilhamento 
da pesquisa entre estudantes. 

A coleta virtual ocorreu de forma autoaplicável via plataforma REDCap (Research Electronic 
Data Capture) v.13.5 (Harris et al., 2019). Na primeira etapa desta coleta, os participantes 
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foram apresentados ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após o aceite, a 
plataforma os redirecionava para os instrumentos. 

Para a coleta de dados presencial, a pesquisa foi divulgada, via sistema interno da univer-
sidade, para unidades acadêmicas e seus docentes. A coleta foi realizada por meio de aplica-
ções coletivas, previamente agendadas em horários e locais combinados com os professores 
que aceitaram ceder 40 minutos de sua aula. Em turmas de até 20 alunos, a coleta foi condu-
zida por um aplicador; para turmas maiores, dois aplicadores participaram. Os participantes, 
inicialmente, tiveram acesso ao TCLE, que foi lido em conjunto com os aplicadores. Após 
receberem as instruções e aceitarem os termos, os alunos procederam ao preenchimento 
dos instrumentos de pesquisa. 

Análise de Dados 

Foram realizadas análises descritivas iniciais, objetivando caracterizar os participantes em 
aspectos sociodemográficos. Posteriormente, realizou-se a Análises Fatoriais Confirmatórias 
Multigrupo (AFCMG) para testar a invariância fatorial dos instrumentos de avaliação entre 
os diferentes métodos de aplicação. Esse procedimento permitiu avaliar se as cargas fato-
riais, interceptos e variâncias dos erros são equivalentes nos grupos de coleta (presencial e 
virtual). 

A análise foi conduzida em quatro etapas, correspondentes aos níveis de invariância con-
figural, métrica, estrutural e residual. A invariância configural avalia em que medida a estru-
tura de um instrumento é plausível para os grupos analisados; já a invariância métrica avalia 
que se as cargas fatoriais dos itens são equivalentes entre os grupos; a invariância estrutural 
representa um nível mais restritivo e investiga se as variâncias e covariâncias entre os fatores 
latentes permanecem constantes entre os grupos; e por fim, a invariância residual represen-
ta um nível mais rigoroso que avalia se erros (resíduos) de medida dos itens são similares 
para os grupos analisados (Damásio, 2013).

Cada uma dessas etapas foi avaliada utilizando as seguintes métricas: χ2 (qui-quadrado), 
SRMR (Standardized Root Mean Square Residual), TLI (Tucker-Lewis Index), CFI (Comparative 
Fit Index) e RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation), acompanhadas de seus res-
pectivos intervalos de confiança (IC) de 95%. Esses índices foram escolhidos por sua rele-
vância na avaliação da adequação do modelo e na comparação entre os diferentes grupos 
(Damásio, 2013). Foram considerados bons índices de ajuste os valores CFI e TLI > 0,95, 
SRMR < 0,08 e RMSEA < 0,05. Valores de RMSEA entre 0,05 e 0,08 também são considera-
dos razoáveis (França, 2023). Adicionalmente, a comparação entre os modelos aninhados 
foi realizada com base no delta CFI (∆CFI), considerando valores ≤ 0,01 como indicativos de 
invariância (Cheung & Rensvold, 2002). 

A análise de invariância empregou o método de estimação Weighted Least Squares Mean 
and Variance Adjusted (WLSMV), adequado para dados categóricos e ordinais. Esse método 
não assume normalidade multivariada e ajusta as estatísticas qui-quadrado e os erros padrão 
das estimativas, garantindo maior robustez na análise de escalas psicométricas (Beauducel & 
Herzberg, 2006; Rosseel, 2012). 

Os dados da coleta virtual foram extraídos diretamente na plataforma REDCap e os dados 
da coleta presencial foram tabulados no Microsoft Excel e importados para o REDCap. Em 
seguida, as informações foram exportadas em planilhas e analisadas por meio dos softwares 
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livres R (versão 4.3.1) (R Core Team, 2023) e RStudio (versão 2023.6) (Posit team, 2023). Foi 
utilizado o pacote tidyverse (Wickham et al., 2019) para curadoria dos dados, gtsummary 
(Sjoberg et al., 2021) para confecção de tabelas e lavaan (Rosseel, 2012) para a análise de 
invariância.

Resultados

Participaram do estudo 445 estudantes universitários. A amostra possui média de idade de 23,6 
anos, sendo composta em maioria por mulheres cisgênero e que participaram da pesquisa através 
da coleta de dados virtual

Tabela 1

Descrição das Variáveis Sociodemográficas

Variável N = 445
Idade
    Média (DP) 23,6 (6,0)
    Mínimo – Máximo 18,0 – (50,0)
Gênero, n (%)
    Mulher cisgênero 351 (79%)
    Homem cisgênero 64 (14%)
    Não binário 13 (2,9%)
    Prefiro não me classificar 7 (1,6%)
    Outro 6 (1,3%)
    Mulher transgênero 2 (0,4%)
    Homem transgênero 1 (0,2%)
    Prefiro não responder 1 (0,2%)
Tipo de aplicação
    Virtual 289 (65%)
    Presencial 156 (35%)

A AFCMG apontou que os instrumentos demonstraram invariância em suas estruturas ao 
serem comparados entre as formas de aplicação presencial (papel e lápis/caneta) e on-line, 
alcançando bons níveis de ajuste nos índices avaliados. No nível mais rigoroso de invariância, 
conhecido como invariância strict (invariância residual), todas as escalas mantiveram exce-
lentes métricas. 

Os resultados das análises de invariância residual para as escalas avaliadas indicaram ajus-
tes adequados aos modelos propostos, conforme os critérios estabelecidos (TLI e CFI > 0,95; 
SRMR < 0,08 e RMSEA < 0,05). A escala de Procrastinação Acadêmica apresentou valores 
dentro dos limites aceitáveis, assim como a DASS-21, que demonstrou excelente ajuste. A 
ERQ também mostrou índices satisfatórios, com RMSEA abaixo do limite recomendado. Por 
fim, a escala de Projeto de Vida obteve ajuste perfeito, com TLI e CFI acima de 1,0 e RMSEA 
de 0,0. A comparação entre os modelos aninhados, com base no ∆CFI, indicou diferenças ≤ 
0,01 em todos os casos, confirmando a invariância entre os grupos (Tabela 2). Esses resulta-
dos indicam que as medidas não apresentam vieses significativos que alterem os parâmetros 
de medida em função da modalidade de aplicação, seja on-line ou papel e lápis/caneta. . 



Revista Psicologia e Saúde. 8 de 13

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X 	 Revista Psicologia e Saúde, v. 17, e17483011, jan./dez. 2025. 

Tabela 2

Análise de Invariância das Escalas

Modelo X2 df SRMR TLI CFI ∆CFI RMSEA 95% IC
Academic Procrastination Scale (APS)

Modelo geral 708,88 275 0,071 0,971 0,969 0,06 0,054 0,065
On-line 489,12 275 0,073 0,98 0,978 0,052 0,044 0,059
Presencial 386,079 275 0,09 0,973 0,971 0,051 0,039 0,063
Invariância configural 875,199 550 0,076 0,978 0,976 – 0,052 0,045 0,058
Invariância métrica 984,769 574 0,08 0,972 0,971 0,005 0,057 0,051 0,063
Invariância estrutural 1022,455 598 0,082 0,971 0,971 0 0,057 0,051 0,062
Invariância residual 1065,059 623 0,083 0,97 0,971 0 0,057 0,051 0,062

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21)
Modelo geral 708,88 275 0,071 0,971 0,969 0,06 0,054 0,065
On-line 151,878 186 0,047 1 1,003 0 0 0
Presencial 140,341 186 0,061 1 1,008 0 0 0
Invariância configural 292,219 372 0,05 1 1,005 – 0 0 0
Invariância métrica 399,502 390 0,058 1 0,999 0,006 0,011 0 0,027
Invariância estrutural 412,786 408 0,059 1 1 0,001 0,007 0 0,026
Invariância residual 444,994 429 0,061 0,999 0,999 0,001 0,013 0 0,028

Emotion Regulation Questionnaire (ERQ)
Modelo geral 708,88 275 0,071 0,971 0,969 0,06 0,054 0,065
On-line 33,727 34 0,053 1 1 0 0 0,045
Presencial 64,676 34 0,099 0,92 0,894 0,076 0,047 0,104
Invariância configural 98,403 68 0,065 0,976 0,968 – 0,047 0,024 0,066
Invariância métrica 105,205 76 0,067 0,977 0,972 0,004 0,044 0,02 0,062
Invariância estrutural 110,724 84 0,069 0,979 0,977 0,005 0,04 0,014 0,058
Invariância residual 117,915 94 0,071 0,981 0,982 0,005 0,035 0,003 0,054

Escala de Projetos de Vida
Modelo geral 42,523 19 0,037 0,999 0,998 0,057 0,034 0,08
On-line 7,704 19 0,041 1 1,015 0 0 0
Presencial 4,129 19 0,036 1 1,026 0 0 0
Invariância configural 11,834 38 0,035 1 1,019 – 0 0 0
Invariância métrica 14,554 44 0,039 1 1,019 0 0 0 0
Invariância estrutural 15,706 50 0,04 1 1,019 0 0 0 0
Invariância residual 16,779 58 0,042 1 1,02 0,001 0 0 0

Discussão

O objetivo deste estudo foi investigar a invariância de medidas em escalas psicológicas 
que avaliam procrastinação acadêmica, depressão, ansiedade, estresse, regulação emocio-
nal e projetos de vida, em formatos de aplicação presencial e virtual. A análise incluiu dife-
rentes tipos de invariância, como a invariância residual, que permite observar a consistência 
da estrutura fatorial e dos erros de medida entre os grupos analisados (Damásio, 2013). 

Os resultados indicaram que a estrutura fatorial das escalas é invariante entre as formas 
de aplicação, sugerindo que os dados coletados on-line podem ser considerados psicome-
tricamente equivalentes aos dados coletados presencialmente. Esse achado destaca o po-
tencial da coleta de dados virtuais como uma alternativa viável em contextos e populações 
específicas, como estudantes universitários (Al-Salom & Miller, 2019).
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Esses achados são consistentes com estudos anteriores que compararam escalas aplica-
das presencialmente e virtualmente, contribuindo para preencher lacunas acerca da equiva-
lência entre as duas formas de coleta (Loomis & Paterson, 2018; Pritchard et al., 2017). Por 
exemplo, pesquisas sobre estresse psicológico e sono em universitários (Briones & Benham, 
2017) e sobre leitura e atenção às instruções (Ramsey et al., 2016) encontraram resulta-
dos semelhantes, reforçando a similaridade estatística das versões on-line de instrumentos 
psicométricos.

Além disso, os achados reforçam a viabilidade de coletas virtuais para a amostra de 
estudantes universitários, um dos grupos mais frequentemente estudados em psicologia 
(Weigold & Weigold, 2022). Os dados também apresentam evidências para a adoção dos 
instrumentos avaliados neste estudo em contextos de coletas virtuais, uma vez que tais ins-
trumentos são amplamente utilizados para o público universitário (Paetzold et al., 2021; 
Soares et al., 2022). 

As limitações do estudo incluem a amostra por conveniência, o que impede a generaliza-
ção dos resultados. Esta é uma limitação comum em estudos conduzidos através de amos-
tras por conveniência no âmbito virtual (Newman et al., 2021; Singh & Sagar, 2021). Para 
novos estudos, sugere-se estratégias de adoção de amostras probabilísticas, como as sugeri-
das por Singh e Sagar (2021), que envolvem a colaboração entre pesquisadores e estratégias 
inteligentes através da tecnologia. 

Futuras pesquisas podem explorar também a invariância de medidas em instrumentos 
aplicados a diferentes contextos, incluindo populações de distintas faixas etárias, culturas e 
grupos clínicos, ampliando as implicações do uso de formatos virtuais. Além disso, recomen-
da-se investigar a influência de fatores externos, como o ambiente de resposta, na qualidade 
dos dados obtidos nos diferentes formatos. Dessa maneira, novos estudos poderão contri-
buir para uma compreensão mais aprofundada das potencialidades e limitações da coleta de 
dados on-line em psicologia, além de fornecer diretrizes para otimizar a aplicação de escalas 
psicométricas em contextos digitais.

Conclusão

As estruturas das escalas avaliadas no presente estudo demonstraram ser invariantes 
entre os dois formatos de aplicação, sugerindo que elas medem os mesmos construtos in-
dependentemente do formato de aplicação (virtual e presencial). Entre as limitações, men-
ciona-se a amostra não probabilística obtida por conveniência, o que restringe a generali-
zação dos resultados. Recomenda-se que estudos futuros utilizem amostras probabilísticas 
ou aleatórias, que permitem uma inferência mais robusta para a população-alvo. Embora o 
presente estudo tenha limitações, apresenta colaborações e possibilidades para se ampliar 
na literatura a discussão sobre a invariância de medidas psicométricas administradas em 
diferentes formatos de aplicação.
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